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APRESENTA~ÃO

o Governo Federal equacionou a política urbana para as áreas metropolita

nas, paralelamente ã abordagem do planejamento dentro de uma perspectiva

espacial enfocada na divisão inter-regional de funções. O conjunto de

medidas visa a redução das disparidades regionais, através do incentivo

às atividades locais e da desconcentração industrial, tendo como objeti

vos a fixação do homem e a redução dos fluxos migratórios para as metró

poles. Uma das medidas dessa política é a definição das Cidades Porte

Hêdio, cuja função preconizada é a de criação de polos alternativos de

investimentos industriais e redirecionamento dos fluxos migratórios diri

gidos principalmente para a Região Sudeste.

A Grande Vitória, situada a distância próxima de alguns dos principais

polos econômicos nacionais, teve, graças às suas vantagens locacionais,

intenso surto desenvolvimentista, traduzido pelo grande incremento popu

lacional, expansão urbana e acirramento dos contrastes. As transforma

ções se traduziram em ampliações das atividades, expansão e adensamento

urbano, aumento da demanda de serviços e equipamentos urbanos e conse

quente incremento das necessidades de circulação.

As ações do Poder Público deverão, nesse contexto, serem redobradas, por

um lado tentando dar ã cidade condições estruturais para que o surto in

dustrial .e de desenvolvimento não venham a sofrer deseconomtas, e proc~

rando, por outro, corrigir de imediato distorções advindas entre outros

motivos por esse próprio desenvolvimento.
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Entre esses focos de distorção, podemos citar o da habitação: atraindo,

com seu progresso a grande massa de trabalhadores, a cidade não oferece

condições àqueles que atraiu, dando-lhe condições de trabalho, abrigo,

alimentação e instrução, de realização, enfim. O consumo urbano coleti

vo é segregacionista e discriminatório, a oferta de oportunidades é li

mitada, e injusta.

O trabalhador pobre, sem acesso às condições de vida urbana entre as

quais o direito ã moradia, resolve o acesso ao solo e a outros serviços

de maneira considerada subnormal, sobrevivente. Essa exclusão ffsica

e social deve ser entendida sobretudo no âmbito dos processos sócio-eco

nômicos mais amplos.

Portanto, além de condições condignas de moradia devem ser-lhe dadas

condições efetivas de ocupação e renda, de oportunidades para a melhoria

global da qualidade'de vida urbana.

A incidência de moradores em assentamentos subnormais da Grande Vitória

ainda

pr~

Agl2.

Vitó

atinge hoje a alarmante cifra de 262 mil pessoas carentes, povoando

cartamente 82 ocupaçoes em mangues e morros em quatro municfpios da

meraçao. Foram definidas como areas de interven~ão do Subprojeto

ria 12 bairros com cerca de 75 mil habitantes, onde serão efetivadas

ções destinadas a promover o crescimento da atividade econômica e a

lhoria geral da infra-estrutura física e dos serviços urbanos, e

das condi"Ções-~e~bem-es~ar--soGiale administração públ ica.
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PERFIL DA CIDADE

o presente documento caracteriza a Aglomeração Urbana da Grande Vitória

no que se refere ao espaço urbano, em seus aspectos econômico, social· e

físico-urbanístico, apresentando seus principais problemas, principalme~

te no que se relaciona com a população urbana pobre, apresentando os pl~

nos de desenvolvimento metropolitanos e municipais nos diversos setores, e

traçando então uma estratégia de intervenção fintegrada que se consubs

tancia em diversos projetos cujas fichas acompanham em anexo, juntamente

com extensa cartografia ilustrando este diagnóstico. O conjunto de a

ções propostas procura dar melhores condições de vida a uma parcela si~

niftcativa dessa população, proporção que deverá se elevar com a efetiva

çao do Projeto, na medida em que o Fundo for sendo reaplicado.

ASPECTOS ECONOMICOS E SOCtAIS

O primeiro volume contém uma caracterização geral e situação da Àglomer~

ção em seus aspectos físicos, históricos e funcionais; apresenta, quanto

aos aspectos econômicos, análise dos setores primário, secundário e ter

ciário, em seus diversos aspectos, enfatizando as potencialidades de al

guns deles, como o industrial, o pesqueiro, o comercial etc. Quanto aos

aspectos sociais, apresenta uma análise da composição e evolução demográ

fia, da evolução dos empregos, da mão-de-obra e da renda e, finalmente, da

oferta e necessidade de serviços urbanos na Grande Vitória.

ESTRAT(GIA DE INTERVENÇ~O INTEGRADA

Nosegundo volume, são apresentadas as diversas atuações do Planejamento

Urbano Integrado, incluindo os diversos planos físico-territoriais e se

toriais como o PEE, o PAITT/PDTU, o PDU de Vitória, e o POU da Serra. Es

ses planos são compatibilizados através de uma estratégia de tntervenção
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ffsica e social a ser aplicada nas Intervenções nos bolsões urbanos de po

breza, que são dimensionados e caracterizados no item seguinte, analisa

dos e comparados a partir de critérios oriundos de uma filosofia de poli

ttca haóitacional e, finalmente, escolhidas aquelas que serão alvo de

benfeitorias do Projeto CPM/BIRD. Essas áreas são caracterizadas e ana

lisadas no item seguinte, a partir de pesquisa sócio-econômica levada a

efeito Junto ã população.

A partir desse diagnóstico, onde os principais problemas dessas popul~

ções foram detectados, foi aplicada a filosofia da intervenção integrada,

a qual procura dotar o bairro como um todo de condições de vida urbana

compatfveis. O elenco de ações necessárias estão nas Fichas de Projetos,

conteúdo do terceiro volume.

CARTOGRAFIA

Finalmente, a partir do quarto volume, sao ilustrados esses diversos as

pectos, para o Estado, a Microrregião e para as áreas pobres da Grande

Vitória. A caracterização frsica das áreas escolhidas para intervenç~o

serão apresentadas no diagnóstico geral que introduzirá a apresentação dos

Ante~proJetos.
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